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O livro foi elaborado como parte integrante do projeto “Validação
longitudinal da versão brasileira do questionário de Experiência de
Hipersensibilidade Dentinária (DHEQ-15)”, o qual recebeu financiamento
do Departamento de Ciência e Tecnologia, da Secretaria de Ciência,
Tecnologia, Inovação e Complexo da Saúde, do Ministério da Saúde
(Decit/SECTICS/MS), e apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq). Esta iniciativa foi concebida no contexto
das atividades do Programa Nacional de Genômica e Saúde de Precisão
– Genomas Brasil, sendo contemplado pelo edital CNPq n°16/2023-
Saúde de Precisão. A intenção deste material é oferecer ao leitor
informações sobre as principais causas de dentes sensíveis, seus
impactos na qualidade de vida, medidas preventivas, diferentes tipos de
tratamento e orientações básicas, tudo de maneira acessível e clara.
Dada a alta prevalência de dentes sensíveis entre os brasileiros, esta
cartilha se tornará uma ferramenta crucial para reconhecer as nuances
específicas desta condição, além de promover a conscientização da
população sobre o manejo adequado da mesma. O questionário DHEQ-
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15, fornecido ao final da cartilha, representa uma ferramenta valiosa
com o propósito de facilitar o diagnóstico, tratamento, prevenção e
gerenciamento de dentes sensíveis. Destinado tanto a cirurgiões-
dentistas quanto a pesquisadores, este instrumento tem potencial para
ser integrado ao Sistema Único de Saúde (SUS). Sua aplicação
sistemática pode contribuir significativamente para a melhoria da
qualidade dos cuidados odontológicos, fornecendo insights importantes
sobre a condição dos pacientes e orientando estratégias de intervenção
adequadas. Diante disto, entende-se que a orientação quanto a dentes
sensíveis deve ser conduzida de maneira simples para que, assim, se
consiga realizar a prevenção, promoção e recuperação da saúde bucal
da população brasileira, considerando integralmente a perspectiva da
qualidade de vida, de maneira eficaz e resolutiva.

Desejamos a todas(os) uma leitura prazerosa.

Os autores



11.. ENTENDENDO OS DENTES SENSÍVEIS E SUA RELAÇÃOENTENDENDO OS DENTES SENSÍVEIS E SUA RELAÇÃO
COM QUALIDADE DE VIDACOM QUALIDADE DE VIDA

 A hipersensibilidade dentinária é o termo técnico utilizado para
descrever a condição de dentes sensíveis, onde o indivíduo
experimenta “dor localizada, aguda” e desconforto quando a
dentina é exposta a “estímulos térmicos, químicos, osmóticos e
táteis” [1,2]. Esses estímulos externos podem incluir desde
alimentos quentes, frios ou ácidos, desencadeando sensibilidade
que pode ter um impacto considerável na qualidade de vida do
paciente. Esse impacto é especialmente perceptível em atividades
diárias como comer, beber e manter uma boa higiene oral.

Assim, a satisfação com o estado de saúde representa uma percepção
individual fundamental, pois serve como um indicador de  
envelhecimento saudável, bem como de  participação adequada na
comunidade, elementos que exercem uma influência direta sobre a
qualidade de vida [3].

Nesse sentido, a Qualidade de Vida relacionada à Saúde
Bucal (QVSB) se refere ao tanto que a condição bucal
interfere na qualidade de vida das pessoas [4].

A hipersensibilidade dentinária tem sido vista como um desafio na
prática odontológica devido suas causas variadas. 

Q
V
S
B



Considerando essas primeiras reflexões que acabamos de compartilhar,
iremos relembrar sobre as principais causas dos dentes sensíveis. 

A dentina desempenha um papel vital nos dentes, fornecendo suporte e
proteção à polpa dentária. Enquanto o esmalte cobre a parte visível dos
dentes e o cemento protege as raízes, a dentina fica no meio. No entanto, ela
pode ficar exposta por várias razões, criando túbulos dentinários abertos que
conectam o lado externo com o nervo do dente [5].

DENTINA EXPOSTA

A dentina é tipicamente protegida por uma capa de esmalte ou cemento.
Quando essas camadas são removidas, os túbulos dentinários ficam expostos
à cavidade bucal, resultando em uma sensibilidade considerável a estímulos
externos [6]. 
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1.11.1    PRINCIPAIS CAUSASPRINCIPAIS CAUSAS

Existem várias razões para a sensibilidade nos dentes, o que torna essencial
buscar pela avaliação profissional. A hipersensibilidade dentinária é
multifatorial e subjetiva, portanto, a identificação das causas pode ser
complexa. Diante isso, destacamos alguns fatores que podem causar a
sensibilidade dentária:

RECESSÃO GENGIVAL

A recessão acontece quando a gengiva ao redor dos dentes recua, expondo
mais a parte superior. Quando isso acontece, a parte sensível do dente
(dentina), pode ficar exposta fazendo com que os dentes pareçam mais
longos e, em alguns casos, causar sensibilidade dental tornando-os mais
sensíveis ao frio, calor, alimentos doces ou ácidos. A recessão gengival pode
ser causada pela escovação muito forte, periodontite (perda óssea) ou
alimentos ácidos [7].



1.11.1    PRINCIPAIS CAUSASPRINCIPAIS CAUSAS

Alimentos ácidos são aqueles que têm um sabor mais azedo, como sucos de
frutas cítricos (laranja, limão, abacaxi e entre outros), refrigerantes, vinagre,
molhos de tomate e alguns tipos de frutas como o morango. Quando
consumidos com frequência, a acidez pode corroer o esmalte dos dentes ao
longo do tempo. Isso pode expor a camada sensível do dente (dentina),
causando a sensibilidade dental [8].

ALIMENTAÇÃO ÁCIDA DENTÁRIA



1.11.1    PRINCIPAIS CAUSASPRINCIPAIS CAUSAS

A periodontite é uma doença que ocorre quando a placa bacteriana não é
removida dos dentes e endurece, formando tártaro. Isso leva à inflamação
gengival e danos ao osso que sustenta os dentes. Quando isso acontece, a
gengiva pode se retrair, expondo partes sensíveis dos dentes e causando
sensibilidade, especialmente ao se alimentar [9].

DENTE LASCADO OU FRATURADO

PERIODONTITE



1.11.1    PRINCIPAIS CAUSASPRINCIPAIS CAUSAS

Um dente fraturado ou lascado ocorre quando uma parte do dente quebra,
devido a um trauma, cárie ou outros danos. Isso pode expor a dentina,
causando sensibilidade que pode surgir ao comer ou beber algo quente, frio
ou doce. Além disso, a fratura pode comprometer a integridade do dente,
tornando-o mais susceptível a infecções ou danos adicionais se não tratado
[10]. 

ESCOVAÇÃO DENTAL TRAUMÁTICA 

Quando se escova os dentes com muita força ou escovas com cerdas duras
pode ocasionar um desgaste do esmalte dental e retração gengival, expondo
a dentina. Como resultado, pode ocorrer sensibilidade dental, especialmente
ao comer ou beber alimentos quentes, frios ou doces [11].



1.21.2    IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDAIMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA

Sensibilidade durante a escovação dos dentes.

A sensibilidade dentária à escovação pode ser uma experiência
desconfortável para muitas pessoas. Isso ocorre porque a pressão das
cerdas da escova pode estimular os nervos expostos na dentina, causando
uma resposta de dor. A água fria usada para enxaguar  a boca também pode
gerar essa sensação dolorosa. Como resultado, muitas pessoas com
sensibilidade dentária podem evitar a escovação adequada dos dentes, o
que pode levar a problemas adicionais de saúde bucal, como cáries e
inflamação na gengiva [12]. 



1.21.2    IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDAIMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA

Sensibilidade a alimentos quentes e frios.

Quando o esmalte dentário está desgastado, o paciente pode reagir de
forma exagerada a estímulos como alimentos frios, quentes, ácidos ou
doces, bem como ao toque. Geralmente, isso ocorre devido à exposição da
dentina, a camada sensível localizada abaixo do esmalte dentário. Fatores
como escovação muito forte, cáries, retração gengival e bruxismo podem
contribuir para esse problema [13].



1.21.2    IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDAIMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA

Readaptação alimentar.

Essa sensibilidade pode causar desconforto e até mesmo dor aguda ao
consumir alimentos ou bebidas comuns, o que pode levar a mudanças nos
hábitos alimentares e na rotina diária. A preferência por alimentos mais
macios ou em temperatura ambiente pode ajudar a minimizar a sensação
de dor. Além disso, a incorporação de hábitos alimentares como mastigar de
forma mais suave e evitar alimentos muito duros ou pegajosos, pode
contribuir para reduzir o desconforto e melhorar a qualidade de vida [11].



1.21.2    IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDAIMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA

Questão emocional.

A dor constante ou intermitente associada à sensibilidade pode causar
estresse, ansiedade e até mesmo depressão em alguns casos. As atividades
diárias, como comer, beber e escovar os dentes, podem se tornar fontes de
desconforto e preocupação, afetando a qualidade de vida. Isso pode criar
um ciclo vicioso de dor, preocupação e evitação, impactando negativamente
o estado emocional da pessoa que a experiencia [13].



1.21.2    IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDAIMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA

Socialização.

As interações sociais podem se tornar um desafio quando o  ato de sorrir
ou comer causam desconforto intenso. Essa realidade dos  dentes não
impacta apenas fisicamente, como também a autoconfiança e o equilíbrio
emocional. Nesse contexto, evitar alimentos ou bebidas frias acaba
limitando as opções em eventos sociais, o incômodo ao sorrir pode
impactar negativamente na comunicação não verbal, dificultando a
construção de vínculos e a participação plena nas interações sociais [13].



2. LIDANDO COM DENTES SENSÍVEIS2. LIDANDO COM DENTES SENSÍVEIS
2.12.1    MEDIDAS DE PREVENÇÃOMEDIDAS DE PREVENÇÃO

A prevenção eficaz da hipersensibilidade dentinária requer uma abordagem
colaborativa entre o paciente, o dentista e outros profissionais de saúde.
Isso envolve educar o paciente sobre como seus hábitos podem afetar sua
saúde bucal, fornecer orientações sobre uma dieta equilibrada, além da  
técnica de escovação adequada e entre outras ações.

A colaboração entre todas as partes envolvidas é essencial para identificar
precocemente os fatores de risco, implementar medidas preventivas e
proporcionar cuidados personalizados para controlar a sensibilidade
dentinária e promover a saúde bucal geral.

CUIDADO...CUIDADO...



Não existe um tratamento padrão para os dentes sensíveis. Diversas
abordagens terapêuticas têm sido investigadas, incluindo o uso de lasers,
dessensibilizantes, selantes e até mesmo cirurgia. A complexidade abrange
vários aspectos, como suas características clínicas, diagnóstico diferencial e
opções de tratamento disponíveis [14].

Diante disso,  os resultados positivos esperados nessa batalha exige a
eliminação dos fatores causais e a implementação de um plano de tratamento
adaptado às necessidades individuais do paciente [15].

Nessa perspectiva, a abordagem multidisciplinar oferece uma solução eficaz
para o tratamento preciso por possibilitar a aplicação de diferentes técnicas
terapêuticas para eliminar ou minimizar a dor da sensibilidade, restaurar a
qualidade de vida do paciente e promover um sorriso saudável [16].

2.2 TIPOS DE TRATAMENTO2.2 TIPOS DE TRATAMENTO

LASER

RESINA

DESSENSIBILIZANTE

SELANTE



3. AVALIANDO O IMPACTO DOS DENTES SENSÍVEIS NA3. AVALIANDO O IMPACTO DOS DENTES SENSÍVEIS NA
QUALIDADEQUALIDADE    DEDE    VIDAVIDA

Nesta cartilha, exploramos um pouco do universo dos dentes sensíveis
desvendando suas principais causas, apresentamos ferramentas para tratá-
la, relatamos alguns tipos de tratamentos e, principalmente, os impactos na
qualidade de vida. Destacamos a importância da abordagem multidisciplinar,
reunindo a expertise de diferentes profissionais da odontologia para difundir
a temática.   Dessa  forma,  os  dentes sensíveis   pode  ser  superado   com  o 

4. CONCLUSÃO4. CONCLUSÃO

A avaliação do impacto da sensibilidade na qualidade de vida é crucial para
compreender profundamente como esta condição afeta as atividades diárias
e bem estar das pessoas. Ao quantificar e qualificar os sintomas e as
limitações cotidianas enfrentadas devido à sensibilidade dentinária, as
pessoas que tem dente sensível podem desenvolver estratégias de
tratamento e cuidado mais eficazes e personalizadas. Além disso, tais
avaliações ajudam na conscientização dos pacientes sobre os impactos
psicológicos, sociais dessa condição, incentivando um cuidado odontológico
a mais.
Neste sentido, foi criado o QUESTIONÁRIO DE EXPERIÊNCIA DE
HIPERSENSIBILIDADE DENTINÁRIA (apêndice A) com perguntas e respostas
simples que podem ser respondidos por quem apresenta sensibilidade nos
dentes. No final deste livro, você irá encontrar o questionário e poderá
respondê-lo.



conhecimento e o cuidado necessário, lembre-se que essa cartilha é apenas
um guia inicial, no entanto, cada caso é único e o tratamento ideal dependerá
das características específicas de cada paciente. Caso você tenha dentes
sensíveis ou se identificou com alguma situação falada aqui, procure o
cirurgião-dentista de sua confiança para avalição do seu caso.



As inovações nos tratamentos odontológicos têm revelado um impacto
significativo tanto no aspecto funcional quanto psicológico dos pacientes, uma
vez que abordam questões que afetam diretamente a qualidade de vida.
Problemas como os dentes sensíveis exacerbam as dificuldades cotidianas,
comprometendo atividades fundamentais como comer, beber, falar, a higiene
oral, e entre outros aspectos individuais. Nesse contexto, a produção desta
cartilha visa não apenas discutir a interrelação entre qualidade de vida, mas
também difundir de forma acessível as orientações básicas nessa área de
estudo. Ampliar as informações da população para uma abordagem eficaz na
prevenção e tratamento, visa a obtenção de resultados mais positivos no
cuidado. Nessa perspectiva, a elaboração deste livro apresenta de maneira
clara as principais causas, seu impacto na qualidade de vida, medidas
preventivas e algumas opções de tratamento. Para isso, pretendemos
incentivar uma abordagem proativa em relação à saúde bucal, estimulando
práticas e conhecimentos que resultem em benefícios duradouros para o bem-
estar geral. Assim, fica clara a necessidade de implementar ações educativas
voltadas para ampliar o entendimento acerca da hipersensibilidade e seu
impacto na qualidade de vida. Essas iniciativas, visam não apenas aumentar o
acesso à informação, mas também reduzir os danos psicológicos relacionados à
reabilitação do paciente, mitigando sentimentos de incapacidade e
fortalecendo a confiança. Seu propósito é permitir a divulgação e compreensão
dessa temática de forma descontraída e educativa pelos leitores.

  POSFÁCIOPOSFÁCIO  

VOCÊ SABIA QUE AGORA TEMOS
UMA CARTILHA INCRÍVEL ? Yes...
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PENSANDO SOBRE VOCÊ AO LONGO DO ÚLTIMO MÊS, ATÉ QUE PONTO VOCÊ
CONCORDARIA OU DISCORDARIA COM AS SEGUINTES AFIRMAÇÕES: (POR FAVOR,
MARQUE SOMENTE UMA OPÇÃO DE RESPOSTA PARA CADA PERGUNTA) 

1 Ter dentes sensíveis, me tira o prazer de comer e beber.

o Concordo muito (7) 

o  Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4)

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

2 Eu demoro para terminar de comer e beber algumas

coisas por causa dos meus dentes sensíveis. Concordo

muito o Concordo muito (7) 

o Concordo (6)

o Concordo um pouco (5)

o  Nem concordo nem discordo (4)

o Discordo um pouco (3)

o Discordo (2)

o Discordo muito (1)

3 Algumas vezes, eu tenho dificuldades em tomar sorvete

por causa dos meus dentes sensíveis. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4)

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

 

4 Eu tenho que mudar o jeito que eu como ou bebo certas coisas. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4) 

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

5 Eu tenho que ser cuidadoso ao respirar pela boca em um dia frio. 

o  Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5)

o  Nem concordo nem discordo (4) 

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

6 Quando eu como alguns alimentos, eu tenho que ter cuidado para

que eles não toquem certos dentes. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4) 

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)



7 Por causa dos meus dentes sensíveis, eu demoro mais para

terminar uma refeição. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4) 

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

8 Eu tenho que ser cuidadoso com o que eu como quando

estou com outras pessoas por causa dos meus dentes

sensíveis. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4) 

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

9 Ir ao dentista é difícil para mim porque eu sei que vai doer

devido aos meus dentes sensíveis. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4) 

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

10 Eu fico ansioso quando eu vou comer ou beber alguma coisa

que pode causar sensibilidade nos meus dentes. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4) 

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

11 A sensibilidade nos meus dentes é irritante. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4) 

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)

12 A sensibilidade nos meus dentes é insuportável. 

o Concordo muito (7) 

o Concordo (6) 

o Concordo um pouco (5) 

o Nem concordo nem discordo (4)

o Discordo um pouco (3) 

o Discordo (2) 

o Discordo muito (1)
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